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ç c s  a con v en c io n a r-se .

C IR C O  N E R IN O

P or motivo da c h u v a  que 
n esse  dia in interruptam ente  
cahiu sobre a cidade, deixou 
de re a lisar  em o ultimo sab- 
bado o seu prim eiro esp ectá 
cu lo , conform e fora annu ncia-  
do, a im portante  Cia. de A t -  
tra cçõ es  e V aried ades de c u 
jo  nom e nos servim os para 
e p igraohe  desta, noticia.

E ssa  estréa, todavia que, 
ansiosam ente  era esperada pe- 

2 5 $ 0 0 0  * 1° Povo> levada a effeito 
*  *. 15 S 0 0 0 1 n °  domingo, precedida de um

N a s l . a  e 2 . 'a 'paginas, ripre- vist09°  re c lam e,  que cousis-
* tiu na passeata  em autom ó

vel, pelas ruas; de todos os 
. * * i artistas , estrea  que se reves-

As assignaturas e p U ' - t i u  do maior successo, tendo-

Para hoje, a n n u n ciaU ricta l do Ensino, sendo o nu J J a  d ia s , já, p re te n d i  
a  s u a  e m p r e z a  m a is  u m  ^ ro de visitas das escolas es f a z e r  Um a  c o m m u n ic p ç ã o

, n taduaes de 3 para mais cadaespectáculo com excellen- umR
te programma, que por 
certo attrahirá, como de 
costume, grande e selecta 
concurrencia ao elegan
te cinema da Praga Pa
dre Miguel.

t)licaçõe3 serão pagas 
diantadamente.

a-

1231 V IA G E M

D e São Paulo, onde já  se 
achavam ha dias, seguiram 
hontem para a capital da Re
publica, a passeio, os nossos 
distinctos e presados amigos 
srs: professor José  Rodrigues 
Leite, nosso festejado collabo 
rador, professor Antonio de 
Paula Leite Netto  ̂ (Nicu) _ e 
p h an rrceu .ico  José  Sampaio.

Aos jovens e caros amigos, 
apresentamos -os nossos melho
res votos de uma feliz viagem 
e de breve regresso.

C E N T R A L  C L Ü B E

Domingo, 17 do corrente» 
abrir se-hão os salões do Cen
tral Clube para dar entrada 
aos fo iõ e s  que, ao son do ma 
xixe provocador. do «Shimmy» 
estimulante do carnaval, irão 
por algumas horas fazer vibrar 
«intra muros» a alma carna
valesca, esquecendo as agruras 
da tortuosa estrada que cha
mamos vida.

Um a afinada Banda de mu 
sica fará deslizar os pares 
pelos amplos salões de sua 
séde social.

Nova Ca mi ara
Deverá realisar-se amanhã, 

a posse da nova Camara que 
se encarregará da direcção dos 
destinos do nosso município 
no triennio de 1926  à 1929.

C a s a m e n to

Reahsou se dia 9, na Appa* 
recida do Norte, o casamento 
da senhorita Maria de Campos 
Sampaio, filha do sr. Vicente 
de Sampaio G óes  e da sra. d. 
Salomé de Campos Sampaio, 
com o sr. Ricardo Biassé Junior, 
filho do sr. Ricardo Bias^è e 
a sra- Judith Biassé.

Paranympharam o acto civil 
por parte da noiva, o dr. A* 
merico Marinho de Azevedo 
e senhora e por parte do noivo, 
u sr. Seraohino Alves e a sra. 
d. Ernesta Biassé C . da Silva,

se em vista  a form idável en' 
ch en te  que apanhou nessa 
noite a  C om panhia .

O s  trabalhos, que são incon* 
tes ta v e lm en te  optimos, agra* 
d aram  gera lm en te j  sendo ap* 
plaudidissimos

P a r a  hoje , an n u n cia  a JC ia ,  
novo ^espectáculo  com pro* 
g ram m a variado e  escolhido

nane ora
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos annos.

Vende-se em tòdas 
p harm aciaS do Brasil 
3$000 a ca ix a .

m

I
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I n s t r n c ç ã o  P u l i c a

Estatística organisada pelo

í

i
a capricho, delle fazendo p a r  ' professor Accacio de V .C a m a r-G  
te os "m elhores nam eros do go, inspector escolar do 2 8 .o j

Disiricto. Por elle vemos o nu 
mero de alumnos que freqüen
taram as escolas do districto

W

=  P í h A  O BAWHO =  
BM BELLFZAR  A PE LLE  
BANHO C * 3 CRI AN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM FB E

“ É K T O L E  "
?  (S a b ã o  Hqfildo)

do seu repertorio, e que fada‘ 
do está, por certo, a a lc a n ç a r  
éxito  seguro.

F T T E B O L

No antigo estádio do E spor
te Clube Maranhão, á  rua dos 
Collegios, defrontaram-se em 
jogo amistnso, no domingo 
passado, ás valorosas esquadras 
do »União Operaria» local, e 
«Palmeiras», da visinha cidade 
do Salto, encontro esse cujo 
resultado, depois de um em
bate renhido e encarniçado, em 
que muitos lances digno de 
nota se registraram, foi o se
guinte: «Operaiio» 3 — «Pal
meiras» 0.

O s  jogadores do Operário, 
em sua maioria desenvolveram 
um bom jogo, o  que alias lhes 
garantiu a bella victoria sob e 
o hom ogeneo conjuncto sal 
tense com que se defrontaram.

P O L Y T H E A M A

Conntinuam a attrahir granj 
de concorrência, as sessões ci* 
nematographicas do Polythea* 
ma, cuja empresa, indiscutível 
mente, os melhores dos seus 
esforços vem empregando, no 
sentido de s tisfazer á sympa* 
thia que lhe tem dispensado.

»A Canção do Amor» por 
Norma Talmr-dge e «O [Capi
tão Blood,» annunciados para 
breve, e cujas exibições vão 
sem nenhuma duvida alcançar 
grande successo, bem repre
senta a boa vontade dos dis
tinctos empresários do Poly- 
theama, em corresponder á pre* 
ferencia U o  povo ituano, p ro
porcionando aos seus freqüen
tadores os melhores e mais 
custosos films fornecidos pelas 
empresas distri u iorasdo Brasil.

no acto religioso, serviram dei p p m t r  a T
padrinhos da noiva, os srs d r jO I l M r l í  L ILA L *
J o s é  de Almeida Sampaio So* í Optimos os films a que
brinho e Urbano de Sampaio j n0Ja f o r a m  d a d o  a s s i s t i r
Gòes e do noivo, sr. R ica rd o , ¿ uranje toda a semana

nesta apreciada casa de 
diversões.

cuja séde é Itú
Nos 7 grupos escolares 3 .888  
Nas escolas reunidas 300
N^s escolas nocturnas 455
Nas escolas u rb an a s '  42
Nas escolas ruraes 1.345
Nas escolas particulares 668
Sommando se teremos 6.678 
creanças.

Damos, em seguida, o m o
vimento de í^ tr ic u la  de cada 
municipio díy**23.o districto, 
com o seu numero de escolas. 

I T U ‘
Nos 2  grupos escolares 1.255 
Nas 2 nociurnas 155
Nas 11 escolas isoladas 457

O SELLO NOS RECI
BOS

a certa pessoa residente 
em S. Paulo e, para ur
gência, resolvi fazel-o por 
telegramma. Mandei um 
emissário á estação local, 
mais ou menos ás 14 ho 
ras, o qual voltou trazen 
do-me o recibo do paga
mento feito para a trans 
missão desse telegram
ma.

Pois bem; da estação, 
mais ou menos ás 16 1/2 
horas, telephonaram-me 
perguntando si eu ja ha
via pago o telegramma 

jque la ficara e que, en
tre parenthesis, até aquel- 
la hora não havia sido 
passado! Para reclamar 
sobre tal decidia, pedi 
chamassem-me ao tele- 
phone o Sr. chefe da Es 
tação e este, talvez por 
se considerar importante 
como a maioria de che
fes de estação, que jul
gam satisfação nenhuma 
terem de dar ao publico, 

PR" não accedeu a meu de-Pela Lei n. 4.984 
blicado no «Diario Offi- Sejo. 
ciai» da União, em 1 doj E , no entanto, tudo 
corrente, os recibos com- leva-me crer que tal te- 
muns e outras declara- ^egramma não seguisse, 
ções de pagamento terão‘pois que ao destino, se- 
o sello de 600 rs. delgundo me parece, não 
201000 a 1:0008000, e de chegou.
18000 de 1:0008000 pa
ra cima.

TAXAS POSTAES 
Pela referida lei foi

Agora, outro. Um dia 
destes mandei passar no
vo telegramma para S. 
Paulo: o recibo veio-me 
firmado pelo mesmo em-

Nas 4  escolas particulares^ 4 6 9  ^  Í a x a 7 a s  c a r t a s  P r ^ a.d o  <lu e .  í i r m á r a  °

C A P IV A R V  e x p r e s s a s  d e  500 p a r a ; a n t e p o r  e > 0  e s t u p e n d o
tfos 2  grupos escolares 1.152 800 r s .  e  m o d i f i c a d a  a  s e r v i ç o  a  q u e  o  p u b l i c o  
Nas 8  escolas isoladas 441 t a b e l l a  d a s  a s s i g n a t u r a s  s u j e i t a r - s e  . o  o o -
Nas escolas reunidas 3 0 0  d ag  c a i x a g  p o s t a e s >  r o c a b a n a  e x t r a o r d i n a n a !
Nas 2  escolas P a r l e s  6 0  A q u e l l a g  a s s i g n a t u r a s  0  n o v o  t e l e g r a m m a ,  a o

S A L T O  s ã o  p a g a s  a d e a n t a d a m e n -  <l u e  m e  P a r e c e ? n a o  1 ° “
No g ru ro  escolar 8 5 0  te e p o r  s e m e s t r e ,  s e n d o  Srou. m e l h o r  s o r t e  d o  que
Nas escolas nocturnas (6) 3 0 0  n a s  a g e n c i a s  e s p e c i a e s  e ! °  P n r n i t iv o .

’ 5 , J - - - - - - - - - - 1 Agradecido, sr. Dire*Na escola isolada 
Na escola italiana

de l.a  classe de 25$000
Total 1 2451 Pelas caixas simples, d eictor> Pe]a atenção que í oiai í . i  ^-------  , , r  - me for dispensada, firmo-

me com toda estima 
seu Att. Crd. e Am. 

Marinho Junior»

pelas duplas e de 
3351608000 pelas [quadruplas, 

e de 20$000 nas dénia
is agencias

IN D A IA T U B A  
No grupo escolar 
Nas escolas isoladas (5) 256  i
Nas escolas particulares (2) 99 I •

Total 6 9 0 !
C A B R E U V A  j

No grupo escolar 296^
Nas escolas isoladas (3) 159 j
Não ha ensi-m particular | _  .

Total 4541 Do nosso bom amigo,
Ha, portanto, no districto, 7 Í g n r  Marinho Junior, d.

a òorocao

Biassé e senhora*
O s  noivos seguiram para o 

Rio. em viagem de núpcias.

grupos escolares, 1 escola reu
nida, 2  escolas reunidas no
cturnas, 1 escola urbana, 28  es
colas ruraes e 9 particulares, 
sendo um collegio: o de Nossa 
Senhora do Patrocínio, de Itú.

Todos os estabelecimentos 
de ensino do 28 o districto es
tão funccionando de accordo 
rigoroso cam a Lei e com 
seus programmas e methodos 
de ensino uniformisados.

I o d o s  elles receberam mais 
de 2  visitas do Inspector Dis-

D \

Amanhã

IV o C en tra l e mo P a rq u e t
por Jack LIoxie, secundado 
pelo celebre cavallo Scott e o 
famoso cão BUNK.0 Foragido Branco

d. Gerente da «Fabrica S. 
Luiz», recebemos à se
guinte carta :

«Itú, 13-1-926 
llln?o. Snr. Director d’«A' 
Cidade»

Am. e Sr.
Saudações.

Si V. S. quizesse dar 
agasalho em as colum
nas do seu conceituado 
jornal à reclamação que| 
abaixo lhe encaminho, 
far-me-ia um obsequio e, 
ao povo, talvez prestas
se um magnifico serviço*

3  —
SUPER S A B O N E T E *^

/ E . \
§  hygienico_e m e d ic in a l^  

\8 I ,
K o melhor dentre os melhores ^

i V\ PARA 0 BANHO E TOILETTE

V AfllRES BOUQUETSAESC01HA\ y
V y

#



A  C I D A D E a

Edital de Casamento
O  c id ad ão  A ntonio de A lm eid a T o le 

d o , O ffic ia l do R e g is tro  C iv il n e s ta  c id a 
d e  de ltu , e tc ,

F a ç o  s a b e r  a quem  o co n h e cim en to  
d e s te  p e r te n c e r , que p e ra n te  o R e g is tro  
C iv il  p reten d em  h a b il i ta r -s e  o s  c o n tra -  
h e n te s  V ic to r  de F a lc o  e  A n to n ia  de O li
v e ir a .  E l le ,  ita lia n o , co m  25 an n o s de 
ed a d e , s o lte ir o , la v ra d o r, n atu ra l de S ,  V i
c t o r  e  re s id e n te  n e s te  m u n icíp io , filho l e 
g itim o  de V ic e n te  F a lc o  e  C a e ta n a  C o -  
le lli, i ta lia n o s  re s id e n te s  em  sua c o m p a 
nhia,

E l la ,  b ra s ile ira , s o l t í  ira , co m  25  annos, 
p re n e a s  d o m e s tic a s , n a tu ra l e  re s id e n te  
n e s te  m u n icíp io , filh a  le g itim a  de L u c c a s  
A n to n io  e  M a ria  de O liv e i ja ,  b ra s ile iro s  
e  re s id e n te s  em  su a  co m p a n h ia .

O s  q u a e à  c o n tra h e n te s  a p rese n ta ra m  
o s  d o c u m e n to s  p r e c is o s  S i  a lg u em  s o u b e r 
d e  a lgu m  im p ed im en to , a c c u s e - o  p a ra  o s  
in s de d ire ito .

ltu , 9  de Ja n e ir o  de 1926 
A n to n io  de A lm eid a T o le d o — O ffic ia l

E D IT A L
Im p o sto  de «industrias e 

profissães» , vehicuIoB, vende
d ores  am bulantes e agua e 
e x g o tto s  de 1926.

D e ordem do sr. L uiz  de 
C am arg o  Penteado, vice-prer 
feito em exercíc io , faço  sabe- 
aos  in teressad os que, duran 
te o  proxi.no mez de Ja n e i 
ro de 1926, se arrecadará os 
seguintes im postos: Industrias 
e profissões , V eh icu los ,  V e n 
dedores A m bulantes, Placas 
ou Letreiros e Agua e E x g o t 
tos.

O s  contribuintes de In d u s
trias e P ro fissões  que se a* 
marche já]collectados, se não 
dese jarem  continuar no pro- 
x im o an n o  com  a sua indu s
tria, profissão ou com m ercio ,  
devem requerer o  concella- 
m ento  respectivo até 31 de 
D ezem bro , sob pena de se
rem cousiderados collectados, 
e portanto su jeitos  ao pag a
mento do imposto. O s  p ro 
p r ie tá r ios  de V ehicu los ,  da 
cidade e municipio, quer de

particulares «'ou de algueis, de
vem rêgistar e pagar n ‘esta 
Collectoria. o  im posto de s e 
us vehicu los— eurante o mez 
ae  Janeiro, de a c ccrd o  com  a 
Lei Estadual N o 1835c de 26 
de D ezem b ro de 1921 e seu 
respectivo Regulamente, ado- 
ptado pela Camara Municipal.

O s  proprietários dos a u to 
móveis, auto caminhões, no 
acto do pagamento do im p os
to, devem dar a marca do au
to e respectivo numero do 
motor.
^ J O s  contribuintes de Agua 
e *E x g o tto s  que pagarem a ta
xa d’agua, de Janeiro  a D e 
z e m b ro  de 1926, n'uma sò 
prestação, até 15 de Janeiro, 
terão o d esco n to  de 10 o|o.

Fic^m sujeitos ás penali
dades previstas pelas leis em 
vigor, pela falta de pagam en
to estipulado no presente edi
tal, o s  de: Im posto  de Indus 
trias e p ro fissões ,  multa de 
15 olo, PiacdS ou Letreiros, 
multa de 15 olo. Im posto  de 
vehiculos, multa de 30  olo 
V endedores  am bulantes ,  mup 
ta de 15 o lo ,

Para que chegue ao c o n h e 
cimento d os  interessados fa 
ç o  o presente  que vae affixa- 
do no local do costum e e p u 
b licado pela imprensa.

C o llectoria  Municipal de ltu, 
10 de D ezem bro de 1925.

H u m berto  Servulo da C o s 
ta, Collector Municipal.

P o l y t h e a m a
E m p .  L .  D ’O N O F R I O PTTONE 108

Hoje H °Íe

O G a v iá o  d a  N o ite
Magnifico drama pelo querido cow-boy Harry Carey, se-

t 1 1 i  * 1  ,  O I  _  1____ .  J  n w t  i~» E l  n r v r l  n  O  O  f r l -

BRA SIL

cundado pelos queridos astros, Claire .¿Adams, Dredu Patri
ck, Fred Malatesta e Joseph Girard

Amanhã

¡Jma semana de amor
Collossal drama pelos queridos astros Ilelame Harmmes- 

tgin e Cowav Teaol.      -

Sabbado Drama em -  âuPla? Parlespor Willian Fairbanks e June 
El vid ge

Domingo A C A R N E Estupendo film Nacional 
Film que deve ser visto e a- 
preciado por todos.

VENDE-SE  
Veude-se uma moto- 

cycleta «Harley David
son» usada mas em per
feito estado de conser
vação. 

Ver e tratar a Rua 
Sant’Anna, 1.

2.a feira

Áttraccão de M on  1
Produção especial em 6 duplas partes por EV A  NOVAK e o famoso

cão lobo RIN TIN TIN _________

Dia 24 Æ  C a n ç ã o  d o  A m a r  ¿ a s *
Monumental super produccão especial por

' NORMA TALMADGE ¿¡fig®

TERRA
distante 10 minutos do centro, obra 
de alqueire e meio, optima para 
plantação de tomates.

Arrenda-se por dois annos SEM PAGAMEN
TO. Tratar na Pharmacia Geribello.

uma

M a r i a  R o l d a n
R familia da sempre lembrada Maria Rol- j 

dan, convida a todos os os parentes e ami
gos para assistirem a missa de 30.o dia que, 
por intenção de sua alma, manda eelebrar 
sabbado, dia 16 do corrente, ás 7 horas, na 
Egreja do Carmo.

Por esse acto de religião e caridade, des
de já antecipa os seus agradecimentos.

Dia 7 de Fevereiro 
A moior das grandes super producções especiaes

©  C J a p i t ã o  l l l o o d
Drama em 35 astros de renome

Acham-se a venda as entradas de assignaturas a > preço de 2$000 cada 
nm q N. B. Unico exhibidor nesta cidade. ~

p e n d e - s e

Um a b o a  casa, com  9 com o- 
dos to d o s  ladriados, quintal 
b o m , com  esquina, situada na 
Rua Sai ta Cruz, N.° 3 —  Vêr 

tratar na m esm a, com

B E L A R M I N O  SIL V A .

1 6 - 1 0

C a s a  d e  M o v e i s
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. ROQUE

G<X>C<X><X>

Vendem moveis camãs de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus., cobertores, acolchoados 
I  ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

Y E L D E  S E  na rú a  das 
F lo re s ,  urna c h a c a r a  com  
b a sta n te  arv o re s  fru ct ífe ra  
e  3 casas.

V e r  e  t ra ta r  n a  m esma: 
R U A  D A S  F L O R E S ,  N.° 35

, ____ dSLSZJrZSKTTZSTZSSZJEg
A super producção especial da «First National Pictures» do Pcogram na j Evar)Cjro Balthazar da ü

Serrador»Sabbado —  . _
Nil CENTRAL A m o r , D e s t i n o  e  H o n r a
B lU  U t i l  I l i i s U  pQr Q()}jeil Moore, Wallace Beery, Joao Dower, Ben Lyon ee PARQUE Gladys Blockwell

Silveira =

A D V O G A D O  H
Rua do C o m m ercio ,  3 0  g  

T e le p h o n e  1-2-4
ITU

Successo nunca visto ! Succosso

HSrZ2rZ3SH2STrZSES1U3!_____
M agníficos  l iv ro s  ca th o licos  
ill  ustrados, á  v en d a  na

C A S A  R O C H A



Q u i n t a - F e i r a 14 d e  J a n e i r o  d e  1926

€olI»boraçòes A CIDADE In form ações

Política elevada

J á  encarám o s a aotual po
lí t ica  ituana poi varios a sp e c 
tos. V im os o que tem sido 
feito, pelas v a r ia s  faces  de 
um prism a politico-adminis- 
tra t iv o .

Agora v e ja m os a  e le v a çã o  
m o ra l  que norteia  o dr. L il i-  
co Sam paio  e  sea s  amigos. A 
p r im eira  prova è a  do pro ce
der limpo e escorre ito  d o ' jo r

Rabiscos
J a  vistes, m inhas patrícias, 

um bando de nu vens escuras 
toldando o azul do ceu e m ' 
tarde tempestuosa? J a  vistes j 
a  t ra n sfo rm a ção  de uma so m - j  
bra quando se afasta do o b je -  
cto que  a re flecte?  J a  vistes 
como o diA c laro  e a leg re  se 
e n v o lv e  na tristesa  das coros, 
quando um eclyp se  solar t u r 
va a passagem  dos raios de 

na l  partidario. E sta  fo lha não luz que i lium inam  a terra?  
moveu Jca m p a n h a ,  nem  tra- 1 J a  vistes? 
vou discussões, em bora  moti- j Pois, assim como o cêu 
vos houvessem de sòbra. O p - ' azul, com o a  sombra, com o o 
portunidades não  fa l ta ra m , 1 dia c la ro  e a leg re ,  é a virtu- 

O  jo rn a l  partidario é o re- de da vossa honestidade sua- 
f lexo  do que vai  pelo seio da ceptive l  de transfigurações! 
ag re m ia çã o  que representa* £  para que sobre vos de- 

E s te  ^ jo rna l  tem  mantido sabe, pesadam ente, a m anch a 
um a co rrecçã o  digna de ap- j da d esgraça ,  basta  o vosso me- 
plausos. \ nor descuido ásrcousas que S6 '

Outra cousa que vem  d e - 1 prendem ?  responsabilidade da j 
m o n strar ,  á prova de fogo, a mulher.

Soneto Noticias

A um sorteado insubmisso

Enverga  a nobre farda  do soldado!
Não fujas de cum p rir o teu dever!
Não macules a glo ria  do Passado  
Nesse teu egoistico viver! I% i
Quando, outPora , o B ra sil foi atacado , 
A m ocidade o soube defender!
E  o pavilhão p o r  ella desfraldado  
Não o po u de o in im igo , então, vencer!

A Patria é  um a segunda mãe querida! 
Merece o nosso am or , a nossa vida,
O sacrifício, a gratidão eterna!

Se vibra no teu peito o patriotismo, 
Não vaciles! Num  gesto de civismo , 
doma o rum o glorioso da caserna!

a l ta  n ob reza  dos chefes  itua- 
nos e principalraenoe do dr. 
Sam paio ,  é a distincção com  
que se h ou veram  por occasião 
dos successos de ju lh o , dos 
quaes nos lem bram os com do
loroso pungir de coração.

A m eaçados, torturados, v i 
lipendiado mesmo, no auge 
da revo lta ,  m antendo se com 
dignidade e a l ta n e r ia  ao lado 
da legalidade, souberam re 
fre a r  o direito que lhes assis
tia , na hora solem ne de cada 
um p agar o seu quinhão pe
lo  que h a v ia  feito,

S ab em  todos que aqui, co
mo em outras localidades, os

A ndar na moda é vaidade D o ivro «Amethystas* 
que vos escrav isa ,  m inhas pa
tríc ias ; m as bem conheceis  os 
perigos resu ltantes  do seu e m 
prego e x a g g e r a d o , . .

B em  sabeie que um o b je c 
to m erece  a nossa m aior at- 
tecção ,  quanto mais isolado 
se e ncontre  das agglom era- 
ções de co u s a s ! . . .

P a ra  que um escandalo  vos
so s e ja  logo por muitos c o 
nhecido, basta  que e lle  caia  
á  vista  de um hom em  de p en
sam entos  máus. . . E  esses são 
tantos, ho je  em dia, m inhas 
gentis  patrícias! ? . . .

E n tre  o vosso procedimen-

L O L A  D E O L IV E I R A

soldados da legalidade, pondo- j to e a ^ossa dignidade, abre 
se às ordens dos chefes  pe-\se um ab y sm o profundíssimo
diam -lhes apontar  os revolto 
sos. E  è  do dominio publico 
a  fraqueza, que se degenerou 
em  v in g a n ça s  pequeninas, fra 
queza que empolgou a  tanta 
gente, nos primeiros dias da 
liberdade!

Pois os ch  ‘íes ituanos, com 
o dr. L il ico  Sam paio á  frente, 
guard aram  a l inhagem  dig
n a  das tradições ituanas: c a 
la ra m -s e ,  «porque das alm as 
grand es a nobreza é essa». 
N ão sò isso fizeram , como fo
ram  ao encontro d aqu ellcs  a 
quem  d edicaram  am izades s in 
c e ra s  e desinteressadas e de
ram  lhes  as  mãos no m om en
to de crueis  íu c e n e z a s  . .

Ainda mais: prohib iram  que 
em  seus nom es  houvesse  a 
m inim a perseguição a quem 
quer (fue fosse. E s ta  é a no 
breza  lidima. Mais tarde fo 
ra m  a m u a d o s  de revoltosos: 
ainda desta Lvez calarara-se  
pa ra  não e x e r c e r  accu sações ,  
pa ra  não m erg u lh ar  na des
dita a  q u alqu er  pessoa que 
por v e n tu ra  pudesse estar cuP 
pada. D efen deram  se, isso m es
mo com  c a lm a  e serenidade 
nobilÍ88imas, quand o as in tr i 
gas  veh icu lad as  foram ás  sa* 
ias  p a lacianas .  Alli  m orreram  
e llas  de com pleta  in a n iç ã o .O  
dr. A lm eida Sam p aio  e  seus 
amigos, ‘ integros e  m a g n â n i
mos, estão em seus postos, 
luctand o em  beneficio  de Itu: 
esse è, sem pre  foi e será seu 
unico escopo, sua pura e  no* 
bre  preocupação.

P . S .  N.

onde se despenham  aquellas  
que não sabem  soffrear a fra- 
qucsa do espirito e o desejo 
de imitação.

Vêde, m inhas patr íc ias , que 
a honestidade fem inina è  um 
s a c ra r i  > de grandezas, como 
é tam bem  um frasco de v e n e 
no violentíssim o!

E  nào q ueiraes  que vos d i
gam que a droga in tox ican te  
é preparado por vosso p e n sa 
mento, e dada a beber  por 
vossas mãos!

A' proporção que am p ara r  
des a mo ia , que co llaborardes  
para a decadencia  da vossa 
moral, ireis abrind o o abvs 
mo em que a m a n h ã  caireis, 
sem en con trard es  quem vos 
estenda a mão de s o c c o r r o . . .

A m u lh er  é  um sorriso, é 
um en can to  dulcissirao, em- 
quanto b r i lh ar  era sua alm a 
a luz m agníf ica  da honestida
de. . .  Depois, será -ura phan- 
taama vivo, a e x p e l l i r  ¡v e n e 
no pelos labios, a  m a n ch a r  o 
ob jecto  que lhe ch e g a  proxi 
mo. B em  sabei9 que sois ré 
peranto a  sociedade, e  peran
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que d isfarçaes  a naturalida- a lm a, pela perfe ição do vosso 
de da vo&9a physionoraia; o s !co rp o ,  pela estupenda eubli- 
cabellos que cortaes, para que | midado da vossa honra! 
vos p areçaes  c re a n ç a s  ou b o - '  Perdoae me, patr íc ias  mi- 
necas de louça, das que sa (n h a s ,  si eu insistir novam en-
bem dorm ir: os vestidos que 
estreitaes  e encurtaes ,  para 
que as nossas vistas perce  
bam logo a form a do vosso 
corpo— e que depõe, tudo is 
so, contra  a pureza sublime 
que d ev e  e x is t ir  era vossas 
a lm as  de m ulher honesta!

Vêde bem de perto o a b y s 
mo, no fando da vossa con s
ciencia , o abysm o que ides 
abrindo para  a vossa própria 
morte m o r a l !
Perdoae me, patriciíiB minhas, 

perdoae-me si as p a la v ra s  a- 
qui deixadas causara explosões 
em vossos ouvidos; perdoae-me

te os hom ens de b em . E^a ¿porque, a çulpa de m erecerdes  
m :nim a pena que v o b  darão, ¡ ea ê COnseího, não é  somente 
si um dia eom parecerd es  de í vossa, é tam bem  de vossos pais, 
a n te  deste terrivel tr ibunal,  o vossos tutores, daquelles  
da opinião publica, sera  a  do * q UQ m a j 8  ¿o q U e  j o r .

escarneo  perpetuo, e  ab ando
no absoluto!

V êd e bem o perigo que vos 
ameaça'|

Não vos deixeis  co n v e n cer  
pelas ideas que fazem mal!

0  decote, que re v e la  o in 
terior^do vosso *collo, onde a 
v id ase  anim a; — A pintura com

te em e n c h e r  eo lum nas co n 
tra  á  má in terp re ta ção  dos 
vossos usos e costumes!

E '  que sei ó a moda, um 
perigo tão grand e, que por 
seu desejo , a m u lh er  sah irá  
phantasiada, arrostand o pela 
poeira "daè ruas a túnica da 
dignidade!

E '  que receio, por todos os 
motivos, v e n h a  a hecatombe 
da im m oralidade fundir, em 
um só bloco, aquellaf» que 
pensam no bem, e aquellas  
que p rat icam  o mal! E y in 
dispensável o voseo apoio, o 
vosso auxilio , a vo9sa energi- 
ca  providencia , m inhas pa
trícias, para  que este nosso 
paiz de ouro e de esmeraldas 
não s e ja  1 som breado belas

T R I s T A O  j u n i o r

Transcorreu em o dia 12 
do corrente, terça fe ira , o an- 
niversario natalicio do nosso 
presado amigo e insigne maes-

Itro ituano, Tristão Junior.
Filho do saudoso maestro 

ituano Tristão Mariano, uma 
das mais Iegitimàs glorias mu- 
sicaes de que por muito ’ tem 
po se orgulhou a nossa cida
de, «Nhonhô Tristão«, dedi
cando-se á mesma e sublime 
arte que immortalisou o nome 
do .seu venerando pae, tem 
sabido demonstrar-se um fiel 
e digno continuador dos seus 
triumphos artísticos, sendo 
disso provas £o renome e o 
conceito de que tão justamen
te gósa, não tão somente entre 
nós, como em todos os recan
tos de São Paulo onde se têm 
tornado conhecidas as sus ins
piradas e admiraveis com po
sições.

Coração bondoso, alem dis
so, amigo do3 seus amigos, 
espirito jovem, franco, leal e 
communicaüvo, não ha em to
la Itu quem não o c o n ’ eça, 

admire, e estime, a Nhonhô 
fristão.

E' pois; com prazer que a 
Redacção da «A Cidade», re 
gistrando o  seu natalicio, lhe 
apresenta as suas mais since
ras e  calorosas felicitações.

I t u a n o  C lu b e
Em assembléa geral de asso

ciados que tevê lugar em a 
sua séde, na segunda feira pas
sada, resolveu a directoría do 
Ituano Clube, a exemplo dos 
annos anteriores, condignamen
te commemorar o Carnaval de 
1926.

Para isso, vai ella, desde l o 
go, iniciar os seus preparati
vos, afim de que plenamente 
correspondam, os festejos con
sagrados a Momo, á  espectativa 
ansiosa e enthusiastica com 
que vêm sendo peles seus as
sociados aguardados.

Trez  grandiosos e monu- 
mentaes bailes á phaiias ia  es
tão sendo projectados, deven
do precede los um festival ar
tístico que na sua séde se realisa- 
rá, no dia 13 de Fevereiro .

A' sympathica e esforçad a 
directoría do Ituano Clube, 
antecipadamente auguramos o 
melhor exito ás festividades 
com que pretende ella assigna- 
lar a passagem da epoca ca r
navalesca entre nós.

NA CIDADE 
Acham-se entre nós, 

os nossos prezados ami
gos, sr. Synesio Paes de 
Barros, abastado fazen
deiro em Jahú, e o sr. 
Fernando Paes de Barros, 
d: d. inspector escolar

q a  1 i 8 t  a s , d e v e r i a m  
ze lar  pela pureza da vossa moderno —A moda!

azas  pestivas desse abutre . c o m . se d e  ^  ca p ita l.
Visitamo-los.
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